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Vetor
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Universidade de Lisboa 

Para conseguir a transferência de genes entre seres vivos diferentes usam-se estru-

turas designadas por vetores, que dada as suas reduzidas dimensões permitem a sua 

transferência e associação a estruturas maiores. Os vetores são moléculas de DNA 

usadas como veículos de transferência de material genético de uma célula para outra.

Características dos vetores:

• capacidade de se replicarem independentemente da célula hospedeira,

• possuir sequências que permitem o novo DNA ser adicionado – sequências de re-

conhecimento para uma enzima de restrição – o vetor tem de ser capaz de produzir

DNA recombinante

• possuir um marcador que permite ao investigador detetar a sua presença na célula

hospedeira – tipicamente, trata-se de um gene identificador (ou “repórter”) que co-

difica para uma proteína cujo fenótipo é facilmente identificado (por exemplo, resis-

tência a uma droga ou o gene GFP da proteína fluorescente verde)

• ser isolado e manipulado facilmente – geralmente dimensão reduzida relativamen-

te aos cromossomas dos seus hospedeiros

•	

A inserção de um vetor num célula alvo denomina–se transformação quando ocorre em 

células bacterianas, e transfecção em células eucariontes. Se se tratar da inserção de um 

vetor viral denomina-se transdução.

Existem quatro tipos principais de vetores: plasmídeos, vírus, cosmídeos e cromosso-

mas artificiais.
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